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LISBOA 27 DE DEZE!>I'BRO. 

• • • • • •  Tc11eor patri� m:c le,qibus 1:1lli'i.
lia pa tria leis ncuhumas já l!IC ligum. 

O .Espectro não está s_ujci�o ás leis da terra.
Desprendido de toda a hgaçao com os homens, 
não lhe impoi·tam os seus f'reccitos. Srnnbra nua 
tlas "icLimas atornwntará sempre os seus oppres­
sores. 

O .Espectro só obedece a l)eo1> - a clle sâ ! 
A sua \'OZ é como a do archanjo. As hyerarchiai, 
desappal'ecem di .. mte delle , o palacio do rei 
não tem mais privilegio que a cabana do pastor, 
:1 in"iolabilidndc $Oll1C•S!l , e o 1·edd1, mtionem do 
Evang-elho niio tem excepção a farnr de nenhu­
ma familia. 

Jnviola,·e! , respeiuwcl s6 o ü a , irtudc ! 
O }:)Jpeclro não dirá tuolo , porqu{: quando a 

politica ousa tudo é impos.c;iYel contar tudo ; t: 
nesse <·aso o silencio n;o é st>,não o pejo da histo·· 
na. 

O J!,°Bpertro il'� hoje ao paço' da� �cces!>idadt''>, 
f•. cm di ,·c1·:;as fórmas contar,t n�rdnJ.es dura:, , 
revelará futm·os casos. N;'to ten. 1 a pre:mmp�[lú 
de que o peccador tcl'á emcuda , mas a sua mis• 
sl10 ficar,t cumprida , e no dia do _-juizo trcmen• 
tlo não lia \ ('l',Í a allúga6w da igno ranci,1 . 

O l:.'.pr.ctro ! Oh ! 11�10· será u�1 só , serão mui ­
tos. Le,·anwr.:,e- lúio todas a1; , icti1rn lf> , a 11mit-c1s 
das quaes nem lhes ter:t sido concedi da um:i se. 
pultura , t'&sas ossadas dispersas cm ti mtos carn· 
pos de bat..tlha, esses martyr<!s de tod as as cren­
ças, � farão as suas imprecações. 

Entrarão primeiro os csprctros Õ.t: T, .1rres Y1·. 
eiras, e dil'ão : 

« }forremos todos por via dt ti , t}U� te di.lt'S 
Tainha. J� .. nmos i,opulares e defendiamo: , as prc­
l'oga ti..-as <la coroa, os inter{'sses <lo Pº'"º a quem 
chamas teu. Morrendo te arclamamos, t : tu e::-. ­
authoraste-nos , n tu  rnaudastc-nos ass, 1ssirin r. 
" .·Íl'e C<rwr , 111oritvri t,: ia!utatit ! " 

.. Mas a tua Yictoda ser:Í efemera. Essa , ,legria 
dPprt>ssa St' 1'on , crtcrá em t.risr.eza �- é o d:1r:í.o 
da luz quando cs!á para he e�tinguir. 

u Por , ia de ti :-.otlrcmos o es.ilio. Qua11, do os 
teus miuist 1·os de hoje acdama" am teu thio, 1 1uan­
do nos chamaurn rrpl.lblit·an0s rnn10 hoj\ · 11(:i.'> 

Aámor.et i1! tomuis et turbid,� ttrtel i'IJ'.a9n. 
Ilorddo E·p�' r· trz uic a lorn:rnta cn, ronuo�. 

diamam , 'lllando 11o'l cobriam de insultos como 
hoje nos cobrem , wfirimno1> nós as mais crucis 
privações, derramavamos o nosso sangue ; e ne'i· 
sas regiões longínqua:-, cl'amos nós os urüc.os sub� 
ditos que te l'l't:onhecianim, por no,sa soberana. 
ciue· nos destes cm troco da nossa dedicação ? 

« O nosso s.rngue cahir.í Rohre ti e sobre a tna 
ilcscendencía. O teu reinado tem sid0 um reiga. 
do de Yiolencias e desgraça'>. 

u Por via de t i , para te l'Ol!ocarmos uo thrú· 
no, hypothccá mo� cst.ti paiz <1ue é nohSO á pra'.,'a. 
de Londres, n:ndemos �s nossas jofas, .-is uOSS<lll 

alfaias , ficámos pohl'es , :wrastados , e YiviamcJB 
alegres na esperança de que seriamos }i\'l'es. Cu­
mo nos enganámos ! Fi1:ámos sem hem, e scw li­
herdade ! Derrubámos o tvranno , e dei�ámo,; 
em pé a tyrannia. Subst.itui1nos n hom(:m e não 
substituímos o seu governo ! >+ 

Entre estes avultava um espectro de poatura 
nohre , cúllo altin) qm: nunca se curvara ao deli· 
potismo , cab�a que parece topetava nos astr� t 
\·onsciem;ia pura , cora!_;ão franco é leal ; o seu

asperto era terrihil como oi; Albuquer1ne:i de que: 
descendera , e eia q1tem poder niio tua <l. ruort.e ; 
,-eu olhar l tor,-o, sua voz funda , rouca e sumi• 
da á for�:a <le braflar ále.rta contra o despotis• 
rno. Este 1";pect.ro adia,Ha-se e as'lim falia : 

" :'lião me quei:i.o deste dôcc sonmo. A moi·te 
uão tem iniperio sobre mim ; paguei á patria _a 
minha dividíl. Ella e tu pcrderarn mais do quf.: 
rn , porqnf estou quitl!. }i'orcejei M>mpre v.or li­
h1'I'ta·1a , não pu<le : o meu de�cr e..'itá i:umprido. 
:\a:, horas da angustia chamaste-me aos 1eui; 
conselhos , dei·t'os recto$ : attendi mais ao<1 teu:. 
iatcreÁ«.'it'S <JUC a{)s meus : ajudej a dar-te tm!a 
.;orôa , e 1evo para o turuulo a minha honradd 
pohre1.a . \'i-te humilde uus u1omenLoo da afflic• 
�ão , chora, as sobre a tua sortf' 

1 
supplio1,·11� : 

afli'ontei•por v ia de ti as oo<las popn];,res, disae 
:Í rcvolu\·ão <pie parasse e ella fez alto. Neste 
remanso ,le paz urdistC' uma emboi,,·ada , atrai-
1:oasu: o i:onJ , e n1 que fiquei i:,1,r H'U tiaclol' , 
foi � om r1 rnrda ao pescoço ,•111.re?ar-me a ell�� esposar a sua causa e s..ihar a mmha hom·a .,ia 

que te ni'1v porlia i;,1h·ar o tlJl'onu. i'fom te am•> 
nem te odeio.- lamento-te. Tiraste-me as hon­
ras mas não me pudeste tirnr a lwn\·a. Foste o 
<1ue os 1·ri, t:�t•)IP.iJ.Jll �er � ner.ic;, 1; ÍPff'<lt<;J\ól •. , 
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Assim mesmo por amor da minha patriá cxda• 
marei <'<?m o rei profeta : 
· · " Deus judi<:htm tuum regi da. »

intrarão de1:ois os tspe1.:u·os do exercito <'a•
hralisLa e dirão: 

« Morremos e nem uma lagrima de ccmpai­
xão por nós, nem um requiem. Nossas esposas 
desoladas , nossos fiH1os. desamparados , e lu 
festejas com beijam�10 o seu 1u4..'lO, a .sua or· 
fandade. A sorte "do pobre Dami�w, criado de 
um tHl criado , que se deitou a afogar, man� 
dasLe-Ja cantar em prosa e em , erso; e para 
nós nem sequer a niais leve commcmora�·ão­·nem o ulti1i\o adcos. Al'fliges-te com n mais li­
geira indisposi�ão do teu rnlido , mag�m-tt� a 
doenca do teu cão, e nem ao menos das noti­
cia d� nossa morLe para que os fieis ore1u pelo 
nosso de�can<"o eterno! 

<< i\101·remoi como os bravos só por ,·ia da 
obedil'ncia-obedien<·ia mal entendida qne nos 
fez atirar aos nossos i1 mãos e que Deos logo 
castigou -obediencia para opprimir um povo, 
obcdiencia para destruir as liberdades patrias ! 
Deos nos perdoe, a na6.io nos desculpe. Por 
quem e contra quem cou�batemos nós? Que nos' 
importava a nós a emboscada de G de Outubro? 
En1 que melhora o pniz sendo ministro este ou 

. aque11e? » 

· Apoz estes ,·irão os espectros de todos os que
morreram nas batalhas da restauração. Dirão
os liberaes :

·«Rainha , aonde está a liberdade por que
combatemos? Derramámos o nosso sangue para 
leg:irmos a nossos filhos o regi111e constillll'ÍO· 
nál, e tu destroe.Jo? Não ,·es alli a sombra do 
coronel Pacheco que te accusa? Não H�s os os· 
sos mirrados , as caveiras carcomidas de tanto 
soldado voluntario? Esse fidcicommisso entre­
gue á tua lealdade como o has cumprido ? " 

Dirão depois os absolutistas: 
« rrinceza , para que nos enganaste? Porque 

nã"o disseste que desejavas o absolutismo , que 
não combateriamos contra ti , mas a teu lado? 
J:>orque não disseste que só querias o throno que 
occupava teu thio, com o seu sceptro de ferro, 
mas que não abjuravas a sua fórma de gover­
no? A questão era pessoal , era um negocio de 
ambição, e nós consideravamo•la como de prin• 
cipios ! Combatemos <'ontra ti porque te Jttlgá.· 
mos libe1·al : não te perdoamos o engano, por­
qúe morremos e fic,ímos Ycncidos quando a 
nossa causa triunfou. » 

Apoz esta terrível visão apparece o genio ele 
D. Pedro. Esse não amaldiçoa , chora. Ve que
a liberdade que plantára, feuece ; que o throno
que conquistára , vai a pique; que os seus ini­
migos imperam; que sua filha a1·rasta e macúla
o manto real que mãos populares lançaram so­
bre seus hombros. 

Que vos parece, senhora , desta visão? Não 
tremeis do que ouvis? Ais maldisOes de tantas 

,·icfiõ1as sacl'ificadas pelo \·Qsso capricho thulhe­
ril não \'OS espantam'! 

O Especl7o vo-lo annunda, srnhora. O \·osso 
reinado teu, sido deplora "el, e ha, de tcnninur 
de um 111odo dcsast1·oso. 

O l!.'speclro nüo receia as vossas iras. Não o 
cxauthorats-ha de dizer-vos a ,erdadt:, ·e se 
não a quíz<·rdcs ou,· ir, nem }JOI' isso as {'ousas 
deixarão de sl•guir o curso <-1ue lhes está niar· 
cado por Deos. 

O Espectro ha de sentar.se conwosco ú vossa 
mesa sem vos agradecer a honra do convite, 
ha de nietter .ho prato a mim mirrada , ha de 
mexer as vo:.sas iguarias, ha de entrai· de noite 
no ,·osso aposento, ha de dormir l'Olln-osco no 
vosso leito, l.a de perturbai· o ,·osi.o somno , 
lia se de lernntar com\"osco , ha <le ser e111fim 
a \'Ossa sonib,n ! Han�is ele gritm·, e ninguem 
\'ÓS ha de acudi I' -as ,·iuyas hí:10 ae olhar para 
"\'ÓS sem compaixão porc1ue lhes n:atastes �eus 
rnaridos , as orfàs desvalid.:u; hão de \'Cr vin­
gada a morte de seus pais, e todos ,·er:10 nas 
vossas penas o castigo do Senhor. 

Portugal não ficará sem rei , mas vós podeis 
ficar sem throno. Tanto rei desthronado por 
muito menos do que ,·ós fo2.eis ! O Espectro 
não o dest-ja, mas é pro"av-el que aconteça, e 
a nossa profecia é fundada nas vossas acç�es . 

Está um paiz inteiro não contra vós, mas çon· 
tra o vosso governo. A vós nccusam-,,os P?rque. 
fazeis causa commum com elle, porque o al ver• 
gaes no rnsso paço, ·porqne sois rainha de f,ac­
ção, porque vos de .. 1xaes dirigir por t�m �'.al.i_�o 
estulto. 

A nação não ser·á ve_ncjda po1· um estrangeii·o. 
O reinado de Fe•.-nando II scrlÍ como o do pri· 
meiro , porque um é tão fraco como o ou�ro. 
A nacão tira fr ,rca dos seus mesmos re\'e2.es. 

A �acão não c�nsiste n'uma divisão de dous 
ou tres • nul b omens; a nação não é o Saldanha 
com outros tres ou quatro mil ; a nação não é 
uma força ·superior de cavallaria. 

Quem vi .mceu em Torres Vedras foram uns 
pouco� de centos de cavallos ! As lorças da rai­
nha teem mais cavallos , as populares mais ho­
mens! 

A obec tiencia hoje é forçada, e a força extin-­
gue,se. 'O throno não cahirá , mas hade cahir 
o rei qu e tão despoticamente impera. ·

A Fr. inca matou um rei , desthronou outro,
e a J.'rar 1c; é monarchil'a. 

A. Ini ;l;tcn·a mata e desthrona reis, e a Jn.
glaterr. t é 111onarchica. 

A Ri .1ssia assassina imperadores, e a Russia ·é
dcspot i..:a. 

Apr ·cndei nestes exemplos, illudida princesa. 
Os regicidas tccrn sido castigados, mas ainda 

nenln 1111 rei desthronado subiu ao throuo , ain­
da nf :nhum justiçado resuscitou. 

Qu e importou a Luiz X VI a morte dos co1f• 
venc ionaes? FoucM foi regicida, e ser�it1 a Luiz



X. VirÊ. Os amigos de f'...arlos X ·nho se dão mui­
to mal com o g,wt·rno de Luiz Filippe.

Uma grande catastrophe está inuninente. Nin• 
guem póde pre\'er que diques esla torrente 
arrasará no seu curso. 

O Espertro nf10 lem paixões mumlanas -a 
sua missão é diter a ver.fade, marcar os cs· 
colhos. Abri, senhora, a historia, e acha,·eis me• 
nos amargas estas \'erdades. 

D. Miguel assim fui: o porto de Sines devia
-estar pintado no ,·osso palacio. 

Portugal não será républica , mas .D. �,aria 
póde deixar de ser sua rainha. Póde; porque 
ella rasga os seus titulos, porque ella assume o 
poder dcspotico. D. Miguel tambem era in \' ÍO·
lavei e sa"'rado. ' 

· O Espe�tro terá esta mesma linguagem com
o po,·o quando dle não fur nobre e generoso,
·quando se extraviar dos bons princípios. Os seus
crimes podem perde-lo, a sua vil'tmle só é tJUe
o póde salvar.

Te,nos cumprido hoje a nossa missão.

-�-

Artanjou-se c1:n fün a parte official da acção 
de Torres Vecfras, e ahi corre hoje publicada 
no Diario do Governo.

O governo deu sómente o rt'umero dos SCtls 
mortos. E' o seguinte� 
l\fo1tos . . . . . . . . . . homens 5 i e t G cavallos. 
Feridos.......... » 316 e 26 »
Extra\'iados....... » 13 e b »

)) 

Total » 386 e ·Í 1 1, 
Parece que os mortos do partido liberal fo. 

ram mui poucos. 
As forças liberaes que depozeram as armas, 

segundo a mesma parte official , são- 900 ho­
mens ele infanteria, 100 caçadores, 220 caval· 
los. 

A divisão do conde do Bomfim, como se de· 
monstra pelos mappas officiaes , constava de 
quatro mil quatrocentas e tantas praças. Parece 
pois que mais de dois mil homens retiraram, e 
se foram unir á brigada do conde das Antas. 

Não podemos dar a parte circumstanciada 
desta acçtio. Não a podemos dar porque os ex· 
pr�os que vão para Torres V cdras não voltam, 
e não voltam porque o Saldanha os prende pa­
ra não virem contar os horrores que Já se pra­
ticaram. · 

As fo1·ças da rainha deram saque, e não res­
peitaram mulher nem donzella. �a in vasào dos 
francezes houve mais respeito á propriedade 
e ao p9dor. 

Pelos prisioneiros tambem não pudemos sa­
ber nada. Chegaram ahi os condes do Bom fim, 
de Villa Ileal , general Celestino e outros, met• 
tcram nos na pre ,iganga , nos pontões , e poze• 
ram nos incQmmunka veis! ! ! 

1 
E <t p1·in1eira ,:ez que se 'tratam assim os rn º 

lentes militares pórt uguezes ! 
Temos <:'m quem fazc1· represalias. A junta ctb 

supremo governo do reino Úc\'e immediata.men• 
te-111elter n'mn pontão, e pôr incommunicaveís 
o clu:p1c da Terceira e outros presos rebeldes
qu� lclll cm seu poder.

O mi11i:;lerio rcceiou que os illustres prisio­
neiros disses:;em oquc acontecera. Uma ·vidoria 
tf1ô estrondosa , e tantas precauções depois &cf. 
la? 1 

Corre que o governQ não quizern ·até aqtii ]?U· 
blicar a parte official, porque era horrorosa pa� 
ra os seu:, mesmos , e que pcdfra ao Saldimha 
que a modificasse. Diz-se que d'algúns cotpos 
cabralistas poucos soldados ficaram , e quasi nc· 
nhuns ol'ficiaes , e que o exercito absoiutista fi. 
c,Íra em estado de não poder opet·ar muito fo. 
· cil mente.

A mortandade no exercito constitucional füi
muito menor. 

Os officiaes cabralistas que assistiram ao com• 
bate são conformes em asseverar que nunca se 
\•il'a maior bravura e coragem. que a que dei., 
envolveram os soldados e populares do c�erci• 
to liberal. Deram immensas c:argas de bayoneta, 
e quebrando-se as armas a alguas soldados, vi­
ram-se c0m a bayoneta na mão, alguns com 
duas cahir sobre ós inimigos da liberdade. 

Esta acção foi uma acção gloriosa para a cau• 
sa do povo! 

Muitos valentes dormem o somno eterno, é 
"erdadc; mas a sua memoria será bcmdita , e 
a patria ha de lhes entoar canticos de louvor. 

Fomos infelizes, confessamo-lo. Morreram mui, 
tos defensores da patria , mas ella nüo morreu 
com elles, porque ainda restam muitos \'alentes, 
ainda sobra muita dedicação, muito sangue ge­
neroso. 

Fomos vencidos n'um con1bate parcial. Senti­
mo-lo muito. Cobre-se-nos o coração de dôr , 
porque choramos tanta vida perdida, tanta v-iu­
va desamparada, tanto orfão des\'alido. Chora• 
mos o sangue vertido d'ambos os lados. - Não 
choramos a causa que a temos ganha desde o 
começo, que se adianta apesar de repetidas der· 
rotas , que tira forças dos proprios revezes. 

O po\'O e os seus chefes bém mereceram da 
patria. Generaes, commandantes , officiaes , sol· 
dados , voluntarios , todos foram admirados pe• 
los seus proprios inimigos. �o campo , nos pon· 
tõcs , nas persigangas, os filhos da liberdade 
assustam os tvrannos. 

Cremos q�e e.;te revez o foi maior para a

côrte do que para nós mesmos. 
Quando a rainha soube da morle e aprisio· 

namento dos bravos sahiu ás janellas do pala· 
do e como uma bacchante gritou para a sua 
guarda - Victorfrt, victoria.

No dia da chegada dos prisioneiros sahiu a

pas.eio em signal de regosijo -bate o pé no 

' 



1t 
paço :' tfü �ue se v-e�ce.r, a �ak,\ parte dos ca­
·valh<'1 ros hao de salnr do rt>100. E se não ,·t>n· 
ccr? 

Os anrigos reis sahinm da cidade quando ia 
alguem a justi�nr : a sobrinha de ]). Miguel 

1 
a

ueta de Carlota .Joaquina beh<> 6 saúde dos m· 
felizt-s. D. Pedro tinha g1·nndc instincto quanrlo
a destiuou para espo:;a do tio delfo. 

O desastre de Torr<!S Yedt·:is nüo foz senão
dcmot·ar a solurão da contenda , e cornpromct­
tcr a côrte co;10 autho,-a da conspimção de (i 
d'Outubro, qnc se declarou ab_soluta � d�&poti­
ca. Ora lembrem-se que ,os reis const1tuc1onacs 
que se cleclaram absolutoS e despoticos perdem 
por esse facto a inviolabilidade. 

--@--
Noticias dtl })orto dão o ex-barão elo Casal

em Braga, fugido das visinhanças do Porto, 
e acossado pelas forças populares. Tendo sabi­
do de Yilla Real decidido a libel'l.ar o Porto, 
tlecidiu depois retirar-se precipitamente. 

Parece <pie se dirige a \'aleuça esconder den­
tro dos mul'os d'aquella praç:a a sua deshonra, 
se as forças populares lhe não cortarem a pas­
sagem, e não o aniquilarem inteiramente. O en• 
thusiasmo é geral em todo o paiz a favor da 
causa popular. 

�­

P.\RTE OPHCfA.L. 

Determiua a jlmt.i 1)rovis()ria do goYerno su-

premo tfo l'ClJ\0 , em nome da oaçito e da ra.i• 
nha, que as praças que .s(' apresentarem arma­
das nos corpos do exercito nacional de qualqut'r 
denominação que sejam , não só tenham a ga­
rantia da sua baixa , e iscmpção de todo o l.>er­
YÍÇO militar no fim da presente lucta , passada. 
no acto da apresentação, mas que lhe seja con• 
senado o respcctivo prct por esparo de seis me­
zes depois da escusa do servic;o. - Pa)acio d,t 
jupta pro,·iso1·ia do governo supremo do reino , 
no Porto, 26 de �ovembro de 1846.-José da

Silva Pa.1.sos, vice-presidente-Francisco de Pau• 
la Lobo d'A·vila-A11lo11io Luiz; de Seabra-Se·

baslitio d' .Almeida e Bn'to-J11,stino Ferreira Pin•

to JJaw. 

Detcl'mina a junta provisoria do gove,.·no su· 
premo do reino, em nome da na�:Iio e da rainha, 
que todas as pra�as que no praso de trinta dias
se apresentarem YOluntariaínentc em qualquer 
elos corpos de linha do exercito , senirão uni• 
<'amentc em quanto durar a presente lucta , fi. 
t·ando para sempre isemptos do sc1·viC'o militar,
sob qual4ucr dcnominac,:-ão que seja , passando­
se-lhes a baixa neste sentido no acto da apre• 
scntação para o serviço. - Palacio da junta pro­
visoria do governo supremo do reino no Porto, 
26 de Novembro de 18-Hi.-José daSilvaPas· 
sos, vice-presidente. - J?raucisco de Paula Lobo 

' d' Am'la. - Antóm·o Lui::: de Seabra . .;.... Justino 
Fe1-reira Pinto lltuto. - Sebastiiio d'Almeida e 
Brito. 




